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MULHER NO TRABALHO

Desemprego é
outrofantasma
>Cresce numero de
trabalhadoras com
carteiraassinada, maselas
ainda lideram desemprego

>Quanto maioré 0 m’vel
deescolaridade, mais
aumentaadiferenca

Muitas delasacabam,

inclusive,em
atividades que ndoexigem
nivel superior, mesmo
tendoestudado.”

CIMARAZEREDO
GERENTEDE PESQUISADOIBGE

Estudammaise
ganham menos

>Pesquisa do IBGE mostra que elas recebem 70% do salario deles

FABIOLEITE
f.leite@grupoestado.com.br

Apesar de estudarem mais do que
0s homens e conquistarem cada
vezmaisespaconomercadodetra-
balhobrasileiro,asmulheresconti-
nuam vitimas de discriminagao
quando o assunto é salario. Estudo
divulgadoontem pelo Instituto Bra-
sileirode GeografiaeEstatistica(IB-
GE), com base na Pesquisa Mensal
de Emprego das seis principais re-
gides metropolitanas do Pais, mos-
tra que elas recebem, em média,
70% do rendimento deles. Pior:
quanto maissobe o nivel de escola-
ridade deambos, maioréadiferen-
¢a(vejaquadroao lado).

Segundo o IBGE, as mulheres
que concluiram o ensino superior
tinham, em janeiro deste ano, ren-
dimento médio habitual de R$
2.291,80, enquanto para os ho-
mens o valor era de R$ 3.841,40 -
cerca de 40% a menos. “Isso se da
por conta da dificuldade de inser-
¢dodamulherem cargos de gerén-
cianasempresas. Muitasdelasaca-
bamem atividades que ndoexigem
nivel superior, mesmo tendo estu-
dado”, explica o gerente de pesqui-
sado IBGE, Cimar Azeredo.

O estudo mostra que 59,9% das
mulheres trabalhadoras possuem
11lanosoumaisdeestudo,enquan-
to que entre os homens emprega-

Comparacao de rendimentos

RENDIMENTO MEDIO
HABITUAL DOS HOMENS

(emR$)

RENDIMENTO MEDIO
HABITUAL DAS MULHERES

jan/03 jan/08 jan/03 jan/08
Geral 1.302,30 1.342,70 933,53 956,80
Recife 834,91 926,20 647,88 703,00
Salvador 1199,24 1.070,40 793,54 793,90
Belo Horizonte 1102,67 1.250,80 705,09 816,10
Rio de Janeiro 1.088,78  1260,90 817,82 952,90
S&o Paulo 152924 1.528,80 1100,86 1.076,40
Porto Algre 1100,94 1.295,10 782,73 897,20

FONTE: IBGE

dos apenas 51,9% tém esses mes-
mos niveis de escolaridade. Para o
coordenador de mercado de traba-
Ihodo Institutode PesquisaEcond-
mica Aplicada (Ipea), Sergei Soa-
res, um dos motivos € que elas aca-
bam entrando para o mercado de
trabalho um pouco mais tarde que
0s homens e, por isso, conseguem
prolongar os estudos.

Contudo, explicaSoares, ficacla-
ro que nem mesmo o fato de esta-
remmaisbem preparadase capaci-
tadas que os homens pesa sobre a
questaosalarial. “Asmulheres tive-
ram um avanco impressionante e
extremamente salutar nos ultimos
20 anos, principalmente por conta

daescolarizacdo, masaindahamui-
tadiscriminac@o quandooassunto
ésalario”, afirma.

Naanalise dagerente de projetos
da Secretaria Especial de Politicas
para as Mulheres, Eunice Lea de
Moraes, ha um preconceito cultu-
ralqueimpedeasmulheresderece-
ber melhores salarios. “E resultado
do preconceito de uma sociedade
que esta pautada por principios
conservadores, patriarcais, sexis-
tas e racistas”, condena. “Isso esta
sendo mudado aos poucos.”

Prova disso é que, entre 2003 e
2008, afatiade mulherescom cartei-
raassinada cresceu nas seis princi-
pais regides metropolitanas — S&o

EXEMPLO > Paranaense vaicontinuaraestudar. Jaestainscritono curso supletivo

Sebastido, alfabetizado aos 101anos

aposentado Sebastido Do-
mingues Oliveira completou
101anosem 17 dejaneiro, masnao
quer saber de descansar. Até trés
anosatras,empunhavadiariamen-
te a enxada e cuidava das planta-
¢Oes de seu sitio na Linha Sao Pau-
lo, no municipio de Ampére, a cer-
cade 520 km de Curitiba (PR).
Quando as dores na coluna difi-
cultaram o trabalho, ele agarrou os
livrosescolarese, naproximasema-
na, deve receber o certificado de
participacdo no Programa Parana
Alfabetizado.“Aquelequenaolé,sa-
be a falta que faz.Por isso, as pes-
soas tém que aproveitar as oportu-
nidades e aprender sempre.”
NascidoemCacador (SC), Olivei-
ra lamentou nunca ter tido condi-
¢Oesdeestudar.“Quandoeracrian-
¢anao tinhaescola perto e, depois,
tinha que trabalhar para criar os fi-
lhos”, afirmou. Uma frustracdo
que nao quis para nenhum deles.
Todos 0s 12 estudaram. Agora, tem
mais de 80 netos e bisnetos. "Nin-
guém fica sem estudo”, garantiu.
Atésuamulher, Carmelindade Bri-
to, 74 anos, voltou a sala de aula.
"Ela j& sabia um pouco, mas me
acompanha."” Oliveira aprendeu a
escrever, a identificar os niUmeros
e,seumaiororgulho,estalendo.De-
veiniciaragorao programaEduca-

- -

Festa de 100 anos do aposentado: ‘Aguele que ndo €, sabe a falta que faz'

¢ao de Jovens e Adultos (EJA), uma
espéciedesupletivoque, naprimei-
rafase,contemplaaeducacdode 12
a42séries. "Ele ainda tem algumas
dificuldadesem palavrasmaiscom-
plexas, algo normal por causa da
idadeedeproblemasdevisao™,ava-
liou a coordenadora local do pro-
grama, Dilamar Savagnago. "E um
processo lento, mas seu exemplo
vaificarmarcadonavidadetodos."
Exemplodeforgade vontade e lon-
gevidade. "'A pessoa precisa se cui-
dar; eu ndo tenho nenhum vicio."
A escola fica a cerca de 800 me-

DIVULGAGAO

tros da casa de Oliveira, caminho
gueelepercorreapéduasvezespor
semana. Entreas 13h30e 17h, con-
vivecom 14 colegas,comidadesen-
tre 20 e 101 anos. "Antes, ia com-
prar qualquer coisa e ndo sabia 0
que era, precisava pedir ajuda, ndo
sabia assinar 0 nome, mas agora
melhorou muito a minha vida."
Uma sinceridade expressa na voz
firme e orgulhosa.

SegundooIBGE, oindicedeanal-
fabetismo no Estado em 2006 era
de 6,5%, 0 que representa cerca de
508 mil pessoas. (Evandro Fadel)

Paulo,RiodeJaneiro, BeloHorizon-
te, Porto Alegre, Salvador e Recife.
Ha cinco anos, elas eram 35,5% e,
hoje, ja sdo 37,8% — entre os ho-
mens, essa fatia é de 48,6%.

Na opinido de especialistas, isso
mostra que, aos poucos, as mulhe-
resestao deixandoasatividadesin-
formais de lado para brigar por
uma vaga no mercado de trabalho
formal. Mas,aindaassim, elasconti-
nuam liderandoastaxasde desocu-
pacéo: 10,1% em janeiro deste ano,
ante 6,2%entre oshomensno mes-
mo periodo, segundo o IBGE.

Valorizacdao

Para os consultores de RH, que ad-
mitem que h4 discriminagéo den-
trodasempresas, umasaida paraa
mulher tentar superar as diferen-
cas no mercado é valorizar ainda
mais o seu trabalho e, se preciso,
contar com a ajuda das colegas do
mesmo sexo. “N&o basta entrar no
mercado de trabalho. Tem de en-
traresevalorizar. Amulher ndo po-
de aceitar realizar as mesmas tare-
fas que um colega homem e rece-
ber menos por isso”, afirma o con-
sultor de gestao de negdcios Rena-
to Ricci. “Ela precisa continuar se
especializando para mostrar cada
vez mais um diferencial maior”,
completaaconsultoradaCathoOn-
line Glaucia Santos.

ERNESTO RODRIGUES/AE

Dezée Mineiro, executiva de multinacional: vitéria sobre a discriminacdo

> Executiva brasileira conquistarespeitointernacional

Eficiéncia garante salario
igual até ao dos alemaes

D ezée Mineiro, 43 anos, tinha
tudo para ser mais uma mu-
Iherasofrercomadesigualdade sa-
larial em relagdo aos homens em
seulocal detrabalho. Diretora-exe-
cutiva para a Ameérica Latina de
uma multinacional alema héa qua-
tro anos, seu mundo de negécios é
quase todo composto por homens
executivosbem-sucedidos,amaio-
riaeuropeus. Foi justamente inves-
tindo na sua prépria capacitacéo
que ela superou o preconceito e se
tornou uma“excecao aregra”.

“No meu caso, essa pesquisa (do
IBGE) néo se aplica. Tenho certeza
que ganho tanto quanto qualquer
outro homem que ocupa 0 mesmo
cargo que eu na companhia”, afir-
ma Dezée. A brasileira de apenas
1,60m fez por merecer e conquis-
tou o respeito dos chefes alemées.
Formada em administracao e eco-
nomia, trilinglie — além do portu-
guésfalainglésealemédo-,elamos-
trou com resultados que pode tra-
balhartdobemquantoumhomem

eque, porisso, mereciaumaremu-
neracdoaaltura.

“Tantos os meus chefes como os
meus clientes me tratam com o
mesmorespeitocomquetratamos
presidentes homens. Ultimamen-
te,temsidoaté melhor, porque nos-
sa unidade aqui no Brasil foi a que
teve o melhor resultado daempre-
sanomundo, noanopassado”, dis-
se. A companhia que ela comanda
nocontinenteatuanosegmentode
certificacdo de sistemas de gestdo
dequalidade,emmaisde40paises.

Otratamentoigualitarioparafun-
cionarios homens e mulheres, se-
gundoela, ¢ mais presente nas uni-
dades européias da empresa. Mas
Dezée faz questdo de defender esse
conceito no seu trabalho aqui no
Brasil.“Quando contratoum profis-
sional,nemolhoseémulherouho-
mem. Estamos sempre pensando
nosresultados. Endofazsentidoal-
gumimaginarque umamulherme-
reca menos do que um homem, se
ambos apresentam resultado.”

POLEMICA > Familia estd em S&o Paulo. Pais insistem namatricula de garoto de 8 anos

Unip decide: meninonaoentra

WESLEY COSTA/FOCAL

esmocomainsisténciadafa-

milia do garoto Jodo Victor
Portellinha, 8anos, paraqueeleas-
sista aulas no curso de direito da
Universidade Paulista (Unip) em
Goiania (G0O), adire¢ao dainstitui-
¢do adiantou ontem que néo pre-
tende admitir sua participacédo
nem como aluno ouvinte. “Isso
nao existe”, diz o diretor da Unip,
José Augusto Nasser.

Jodo Victorfoiaprovado novesti-
bular da universidade em Goiania
no inicio deste ano. Seus pais,
WilliamRibeiroe MaristelaPortelli-
nha, pretendem reivindicar hoje,
na sede da Unip, em S&o Paulo, a
matricula do garoto, que foi barra-
do anteontem ao tentar assistir as
aulas.Ribeiroalegaterfeitoamatri-
culadofilho pelainternet.

Nasserdizque o paiapenascum-
priu uma parte do processo de ad-
missdo. Segundo o manual do can-
didato, o aluno aprovado deve pa-
garoboletodisponivel no portal da
Unipe,doisdiasdepois, “compare-
cer, antes de comecar a frequentar
asaulas,aocampusemquefoiapro-
vado”, para entregar o “certificado
de concluséo do ensino médio ou
equivalente”.

“O garoto foi impedido de entrar
simplesmente porque ndo estava
matriculado”, afirma Nasser. Ele

DUPLA SENA CONCURSO638  7/3/08

PRIMEIRA FAIXA

m CONCURS004222  5/3/08

Sorteios as quartas e sdbados

Acumulou. PrémioestimadoédeR$ 3,5 milhdes
07 29 35 44 45 50

SEGUNDAFAIXA

09 10 21 22 30 46
m CONCURSO1872  6/3/08
Quina acumulou
Quadra (125) R$2.730,49
Terno (6.304) R$ 72,19

o7 32 49 60 75

1°  prémio 57.738 R$ 200.000
2° prémio  63.809 R$12.000
3° prémio 18721 R$ 8.000
4° prémio  13.219 R$ 6.000
5°  prémio 51.529 R$4.000
ST oo ooz 773708
Os sorteios séo realizados as sextas-feiras

10 prémio 86.076 R$150.050
2° prémio  97.475 R$10.010
3° prémio 69.767 R$8.000
4° prémio  77.240 R$7.000
5°  prémio 26.653 R$ 6.000

LOTOFACIL CONCURSO303 6/3/08

Trés apostadores acertaram as 15 dezenas
eganharamR$ 452.508,66

02 03 04 06 08
12 15 6 17 18
20 21 22 23 24

m CONCURS0949  5/3/08

Acumulou. Estimativa de prémio para

o préximo concurso é de R$ 12 milhdes

Ol 23 41 44 51 52

5/3/08

LOTOMANIA CONCURS0807

Acumulou. A estimativade prémiopara
opréximo concursoé de RS 2 milhdes

o6 09 10 15 18
29 30 31 36 40
53 56 58 72 73
76 86 91 93 00

TN 0uPLA SENA

Vocétem odobrode chances de ganhar.Como
mesmo bilhete, participa de 2 sorteios por concur-
soeganhase acertar os 6 nimeros do1°sorteio
e/ouseacertar 4, 5ou6nimeros do 2°sorteio.

Jodo Victor e os pais, Maristela e William: pressao sobre a dire¢do da Unip

admite que auniversidade poderia
ter se precavido. “Nosso errofoi in-
cluir o nome do garoto na lista de
aprovados”, diz.

Ribeironaové problemasnofato
deomenino,queestdna52sériedo
ensino fundamental, cursar uma
graduacao. O pai acredita que o fi-
Iho tem maturidade para assistir as
aulas. “Conheco o ambiente (da
universidade). Ele ndoteriaproble-
ma para se relacionar com as pes-
soas mais velhas”, diz Ribeiro, que
cursa o 7° semestre de direito na
mesma instituicéo.

>falecimentos

ANESIO BENTO CAUDURO - Aos 77
anos. Casado com d. Maria Célia Gomes
Pinheiro, era irmao de d. Dirce e do sr.
Jodo Carlos. Deixa cunhada e sobrinhos.
A missa de sétimo dia serd celebrada no
diall,as12 hs,nalgrejaNossaSenhorado
Perpétuo Socorro, Jardim Paulistano.
ANTONIO JOAO PEREIRA - Aos 72
anos. Deixa mulher, filhas, genro e netos.
A missa de sétimo dia sera celebrada no
dial,as9horas, nalgrejade Sdo José, na
RuaDinamarca, 32, Jardim Europa.
MISSAS
D. VIOLET DO NASCIMENTO LEAL
- Hoje, as 11h30, na Capela do Sanatério
de Marialmaculada, nacidade de Sdo Jo-
sédosCampos(7°dia).Eravitvadobriga-
deiro Oswaldo do Nascimento Leal, co-
fundador do Instituto Tecnoldgico de Ae-
ronautica - ITA - e ex-diretor do Centro
Técnico Aeroespacial - CTA.
D.CELINA NAVARRETTE DE AZE-

ApsicopedagogaQuéziaBombo-
natto discorda. “Mesmo que 0 me-
nino sejasuperdotado, o lugar dele
néo é afaculdade, mas umaescola
especial.” Elaafirma que nédo basta
pensar no aprimoramento intelec-
tual. E preciso preocupar-se com o
desenvolvimento afetivo.

OministrodaEducacéo, Fernan-
do Haddad, pediu a abertura de
umainvestigagdo sobre 0 processo
seletivoque aprovouomenino. Pa-
ra tanto, vai solicitar a Unip cépia
daprovafeita por Jodo Vitor.

(Alexandre Gongalves)

VEDO MARQUES - Hoje, as 18 horas, na
Capela Nossa Senhora das Mercés, na
RuaElisa Moraes Mendes, 250.
D.,ZAIRA EGYDIO DE CARVALHO
SA -Hoje,as19 horas, nalgrejaMatrizde
SantaRita do Passa Quatro (7° dia).

D. MARIA RITA SILVA SAMPAIO -
Hoje,as19 horas, nalgrejaMatriz de San-
taRitado Passa Quatro (7° dia).

REMO INAMA - Hoje, as 10 horas, na
Igrejado Santissimo Sacramento,naRua
Tutoia, 1.125, Paraiso (7° dia).

Prof. PAULO ANTONIODE TOLEDO
SOARES -Hoje, as11hs, nalgrejade Séo
Dimas, na Vila Nova Conceicao (7° dia).
PERCIVAL PEREIRA BUENO -Hoje,
as15h30,nalgrejaNossaSenhoradaSau-
de, naRua Domingos de Moraes, VilaMa-
riana (7° dia). R
PEDRORAPHAELDEALCANTARA
-Hoje, as16 horas, nalgreja de Nossa Se-
nhorade Guadalupe,naRuaRepublicado
Iraque, 1.839, Campo Belo (7° dia).



	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Construção
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Jornal do Carro
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64

	Variedades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6


